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“lubro do anno proximo passado: hei 


oitavas. 


“por bem, conformando-me com o pare-| Cartas registadas para o interior da 
cer do conselho ultramarino dado em con- provincia, reino e ilhas adjacentes. 
«sulta do 16 de Junho ultimo, e usando Premio fixo de cada carta, d 
Puto a conferida ao governo pelo los reis ESA e 
18 1.9 do artigo 15.º do Acto Addicional Eni Ed Aa 

*á Carta Constitucional da Monarchia, « Perl, o, corrospondenta ao, peso. 
“depois do ter ouvido o conselho de mi |Ca 
nistros, approvar a tabella dos portes de 
“correio da provincia de Angola, que faz 


rtas registadas vindas de paizes 
estrangeiros, 


Premio fixo de cada carta, duzentos 


ta reorganisação, não comprehendendo os 
vencimentos de reforma, que o Governo 
fica tambem anctorisado a dar aos em- 
pregados das referidas repartições , que, 
por motivo de idade avançada, ou mo- 
lestia, se acharem impossibilitados de 
continuarem em serviço aelivo, não ex- 
cederá na suo totalidade a que se acha 
votada pelo ultimo orçamento. para o di- 
to ministerio da marinha e do ultramar. 


parte deste degreto, o com elle baixa as 
“signada pelo Visconde de Sã da Bandei- 
ma, par do reino, ministro e secretario 
de estado dos negocios da marinha e ul 
stramar. O mesmo ministro e secretario 
de estado u tenha assim entendido e faça 
executar Paço, em trinta de Julho de 
mil oitocentos cincoenta e sete. — REI, — 
“Visconde de Sá da Bandeira. 


TABELLA DOS PORTES DE CORREIO DA PROVINCIA 
DE ANGOLA, A QUE SR REFERE O DECRETO 
DESTA DATA, E QUE DELLE FAZ PARTE, 

, Cartas da provincia. 
Aé 3 oitavas exclusivamente y 

CUBA Teis.Lc.sisn sos. rrroo. 50 
»5 ditas dito, setenta e cinco reis 75 
»7 ditas dito, cem reis......... 100 
Bassi por diante, subindo 
vinte e cinco veis por cada duas 
vilavas. 


—— — 


e cincoenta reis .........,.. 250 
Porte, o correspondente ao peso. 

Os manuscriptos, as amostras de 
fazendas, e todos os impressos fe- 
chados com cintas sê-lo hão de tal 
modo que se possa verificar que não 
contém cartas, ou outras quaesquer 
correspondencias. 

No caso de -estravio de cartas 
registadas para o interior da pro- 
vincia, reino e ilhas adjacentes, a 
administração do correio pagará ao 
interessado uma indemnisação de dez 

mil reis. “ 
As cartas e todos os mais objectos 
que se remelterem para o reino e 
ilhas adjacentes, devendo alli pagar 
us portes, irão marcadas com as ta- 
xas estabelecidas ny decreto de 27 
de Outubro de 1852, a saber: 


eres 


(4 
u 


(a 
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Art. 2º O governo dará conta ás 
órles na proxima sessão do uso que fi- 
er da presente auctorisação, 

Art. 8.º Fica revogada toda a le- 


gislação em contrario. 


Mandamos porlanto etc. 
Dada no Paço de Cintra, aos vinte 


e quatro de Julho de mil oitocentos cin- 


oenta e sele. — EL-REI com Rubrica e 


guarda. — Visconde de Sá da Bandeira 


Carta de lei, etc. 


Dow Pero, por Graça de Deos, Rei 


le Portugal e dos Algarves etc. Faze- 
mos saber a todos os nossos subditos, 
que as córtes geraes decrelaram, e nós 


queremos a lei seguinte : 


Artigo 1.º São confirmadas as pen- 
ões decretadas pelo governo em trinta o 


um de Dezembro proximo findo, ás fa- 


eee 


A Maria da Conceição de Souza, viu- 
va do fiel de generos, Sebastião José de 
Souza, a pensão de setenta e dois mil 
reis. 

A Gertrudes Maria da Conceição , 
viuva do ajudante da enfermaria, Vespa- 
siano Antonio Virth, a pensão de cin- à 
coenta e sele mil e seiscentos reis. 

A Maria Mogdulena, mai do primei- 
ro grumete, Manoel Joaquim, a pensão 
de cincoenta e sete mil e seiscentos reis. 
A Maria Antonia, mai do grumete 
Joaquim Nicolau dos Santos, a pensão 
de trinta e seis mil reis. 

Paço em Cintra, aos “vinte e quatro 
de Julho de mil oitocentos cincoenta e 
seta, — Sá da Bandeira. 


Relação das pensões concedidas por de- 
creto de trinta e um de Dezembro de 
mil oitocentos cincoenta e seis ás fami- 
lias dos individuos pertencentes ás guar- 
nições dos navios de guerra pertugue- 
zes, e fallecidos da febre amarella em 
diferentes portos do Brazil, a que se 
refere a presente lei. 

A Gertrudes Maria, mãi do carpin- 
teiro da não «Vasco da Gama,» Anto- 
nio José da Motta, a pensão de noventa 
e- seis mil reis. 


a 


regação de farinha, feijão e milho. 


INTERIOR. 


LISBOA 28 DE AGOSTO. 
(Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


Repetidos conselhos de ministros e 
repetidas conferencias tem havido por cau-. 
sa do caminho de ferro do norte. Hon- 
tem de tarde corria geralmente que es- 
tava assignado o contracto definitivo ; mas 
a final verificou-se que ainda não era 
exacta a noticia. Diz-se que tudo ficará 
ultimado ámanhaã. Veremos. O que é 
facto é que.esta longa demora, augmenta 
cada vez mais as ;apprehensões de que o- 
contracto se não realisa, e isto. porque 
Mr. Petto o não deseja. Cremos que não 
ha fundamento algum para assim pensar. 
As nossas informações são de que o con- 
tracto não deixa de realisar-se. A'manhã 
nos desenganaremos. 

Do facto Mr. Hislop vai publicar nos 
jornaes inglezes e nos de PortugalTo seu 
protesto contra a adjudicação do caminho 
de ferro do norte a Mr. Pelto, e a de- 
monstração do direilo que tinha a ser 


RETROSPECTO. 


À morte é, em nossos dias, um dos 
logares communs da poesia, que ás vezes 
chega a dar-lhe uma certa (eição de co- 
quetismo. 

“Porem casos ha em que é impossi 
vel disfargar-lhe o ar serio, austero, e 
cheio de grave significação que é da sua 
malureza. 

- E esse caso deu-se na troupe dos 
ratos sabios, que sofreu a perda de um 


pobre homem, que tentou matar-se por 
causa d'um raloneiro. 

Brulus muton-se por que descreu da 
virtude, o nosso homem tentou matar-se, 
por que descreu da honra e probidade de 
certo ratoneiro, que lhenegara certa quan- 
tia que elle lhe confiara. 

Não cuidem, porem, que elle, a exem- 
plo de Catão, instituiu alguma conferen- 
cia phylosofica antes da lentativa de sui- 
cidio , para disculir sobre o direito que 
o homem tem de se matar. Nada disto 
fez, e nem consta que nunca em sua 
vida lê-se «Phédon». 


| 


s 


s 


A" vista do exposto, o assumplo ta- 
hado para tragedia, ficou em comedia. 
Ora como isto de comedia e trage- 


dia é cousa que cheira ao lheatro, não 


erão deslocadas as seguintes noticias ; 
A Companhia Abel, Maria Joana & 


que estava em Vianna do Castello, onde 


egundo parece, não alcançou gloria nem 


proveito, vai, ou foi já, para Viga, com 
o fim de dar ali algumas representações. 


Ha quem diga que será hospedada 


no Lasarelo. 


Como quer que seja vai acabar de 


galorio e Paraizo — E', segundo a pro- 
pria opinião do auclor, a sua melhor 
producção dramatica. 


é isso cousa que não pode sofrer duvida; 
e qualquer que seja o valor dramatico 
do novo drama, — o seu valor litterario, 
em todo o caso, lho assegurarájlugar dis 
tincto no theatro portuguez, 

4 actriz Fortunata Levi está no Porto, 
porem, segundo nos consta, não. está por 


capadellas, e apparecer de saia de chita 
e chinellas, nas camadas mais baixas. 
O sol quando nasce é para todos, 


Que -ella será bello e rico d'aquel-|disia a taboleta d'uma estalagem, que 
la dicção amena e fraze elegante, que|houve em tempo, na Praça do Carlos Al- 
tanto realçam nas obras do snr. Camillo, |berto. q 


Porem deixemos de parte o que 
houve e fallemos do que ba. 

Quem nos dias santificados passar 
na rua de S. Victor, ahi por moio da rua 
sentirá os orgãos auriculares atormenta- 
dos com uma cousa, a que nós cha- 
maremos charivari, mas a que na dita 
rua chamam musica. 


em quanto contractada para a compa- 
nhia de que é empresario o snr. Couto 
Por em quanto só está escripturada 
a joven bracharense Angelina da Silvei- 


dos seus mais distinctos membros. 
= Osrmto malhematico, vulgo rato cai- 
Xeiro, deixou d'existir | 

A negra morte arrebatou o branco 


se agalegar, e no regresso a esta cidade, 
é muito de crer façam valero merito da 
linguagem mestiça, que mais tarde será 
um dos beneficios que deve lrazer-nos o 


Pelo barulho é facil bir no rumo do 
local de onde elle parte. 
E” unia casa ao rez do chão, tendo 


Não consta lambem que pertença á 
seita dus «co-moribundos», que no tempo 
de Antonio e Cleopatra, faziam profissão 


tale, e destruiu para sempre essa mara-|de esgotar todos os prazeres da vida, até [caminho de ferro a Vigo. ra, que já está entregue: aus cuidados| por dentro da janella um pano branco, em 
vilha, que ahi figurava a antilhese d'um[ao dia que marcavam para se dar a morte. A nossa primeira actriz Emilia dasje lições do snr. Braz Marlins. ar de cortina, com muitas letras, onde a 
dos typos do mundo maderno, O pobre homem, avaliando em me | Neves, foi contractada pelo snr. Couto Bem entregue está ella, veremos ago-| muito custo se consegue lêr ; «Socieda- 


Foi pena | 

6º cousa muito velha o caixeiro rato; 
Porem úm rato caixeiro , só a spocha do 
*apor o podia produzir |... 

É” para sentir que a fatalidade pri- 
Tasso 'o mundo duma ratazana, que lão 
familiar se mostrava com Bezout | 

À morte do ralo caixeiro, que era 
Fato branco, é. um lravessão negro nos 
ênnaes do progresso. 

", Já se vá que a perda foi considera- 
vel, e que nos sobrava rasão para dizer 
=> Que não era possivel disfarçar-lhe a 
txpressão Brave e austera, com que sp- 
Parece revestida. 

À proposito da morte do rato, cahe 
em» talho de fouce fazer mérição d'um 


nos a sua vida, do que a quantia que|( 
lhe roubaram; n'um momento de deses- p 
perada alucinação corre ás Virtudes, de- 
cidido a dar alli o salto mortal. 

Porem o que é cerlo, é que os seus 
dias não estavam ainda contados. 

A tentativa foi estorvada, e é de 
crer que a reflexão se opponha ao «bis.» 

Contou o «Nacional», que depois do 
facto da tentativa, estacionsvam dous ca- 
bos de policia no lucal, onde ella se dera, 
para evilar a repelição; e que a pro- 
posito do caso, semelhando o Edipo e 


' 


f 


bicos! (de gaz.) 


iuimarães para um certo numero de re- 
presentações no Ihealro de S. João. 
Mas com quem representará ella ? 
E' pergunta que todos fazem e a que 
ninguem sabe responder. 


O actor Braz Martins escreveu uma 


comedia-drama, que deverá representar- 
se na proxima estação lheatral, e que 
segundo a informação que temos de um 
amigo nosso que a ouviu ler, é a sua 


velhor composição. 
Bom é isso. a - 
O iheatro portuguez vai enriquecer- 


se com uma nova composição aprimo- 


ra o que faz o «thaumalurgo», 

A respeito de lhealro nada mais sa- 
bemos ; porem como nem só no Lhealre 
se representa, falaremos lambem das re- 
presentações que fora delle se deram. 

A civilisação cresce a olhos vistos. 
As walsas, polkas de. &c. que fo- 
ram exclusivo dus salões, e da gente 
d'elito, lcem-se  progressivamento demo- 
cralizado e tornadu menos exigentes, 
Desde que os altos salões principia- 
ram a ser assim à modv de porto de fran- 
quia, em que valem, como titulo d'admis- 
são, uma casacaou um veslido de seda, 
a civilisação phosphorica que só brilha- 
va nas mais altas camadas sociaes, apro- 


Antigone, da «Thebaida» de Seneca, dis- 
culiam a questão do suicídio | rada. 
Muito ganharam as luzes com os O snr. Camillo Castello Branco es- 


creveu mais um drama intitulado — Pur- 


veilou a franquia para fazer as suas es- 


de da rapaziada do ecco— entrada 80 
reis,» ' A 
Quem perder o amor aos dous pa- 
tacos, lem secesso na casa, onde ao som 
de 3 ou 4 instrumentos desafinados e 
mal casados; e no meio de muvens de 
poeira, levantadas nu rijo e estrepitoso 
pisar, se dança, não a «cana verde» , ou 
a «Sirandinha», mas sim valsas, e polkas!l 

O mundo caminha. 

Deixem-no hir que vai bem. 

E não é só a civilisação que se in- 
troduz, como em ar. de contrabando nas 
infimas camadas do povo. 

O «espirito» que era privilegio da 
gente fina, e dos folhetinistas, tambem 
desceu a essas camadas. 


Ê 


preferido nessa adjudicação, -O governo 


ainda não decidiu nenhuma des dent 
e 


pendentes entre elle e Mp. Hislop, 
por isso que este vem á imprensa. 
bem é facto que M 
assignar a intimação 
lop, e que á vis 
cão foi feita na presen 
munhas s 
primeiro não está combinado com o se 
gundo-para-o rausiliar nas suas opreten 
ões, » 

Asel 


Tam 


leições continuam a agitar o mun 


do politico, que do certo só descansará 
ya e de Setembro. O 


destas fadigas no dia 20 de £ o 
candidato ministerial pelo circulo d'Oli 
-veira-d'Azemeis parece que é o snr. con 


- do, de Valle de Rei, filho do sor. mar- 


“de Loulé. 

nao bontem preenchida a subscri 
pção do emprestimo de 600 contos par 
as, estrai 
 oxulteda, habilita com; tudo o govern 
. à, proseguir, por este anno nos trabalho: 

de viação publica, quê seria sobremanei 
E interromper. 


sad 


o mappa oficial confeccionado pelo 
ministerio competente, vê-se que durante 
do trimestre de 1856 se dispen- 

deram nas obras publicas do reino réis 


2,337:5878878 pone 
- Parece. que a final se faz justiç 
no snr. Francisco Malloso de Castro 
- que foi illegal e indevidamente transfe 
sido de delegado do procurador regi 
da Villa da Feira pará Lousada, restituin 
do-o ao seu antiga logar. O mptivo qu 
se allegou para a transferencia foi que 
&nr. Castro. linha o seu domicilio naquell 
villa. Demonstrou elle até à evidencia, qu 


semelhante allegação era infundada. De- 


pois desta demonstração. não póde deixa! 
de ser restituído ao emprego, quo oceu 


para, à menos que se não quizesse pro 


ceder com a mais revoltante parcialidade. 
70 batalhão do regimento de infante- 


ria 5, que se acha de guarnição na ilh 
Terceira, pareço que;vae ser rendido po 
outro batalhão: d'um dos, regimentos 
actualmente aquartellados em Lisboa 
visinhanças, 


— Falleceu hontem em Cintra o snr 


José Ferreira Allen. casado com a snr. 
D. Guiomar Henriqueta Ferreira Pinto 
Sepulta-se no cemiterio dos. Prazeres. 
No lhestro de D. Maria 2.º debu 
tou hontem uma nova actriz, a snr. 
“Emilia d'Abreu, que desempenhou o pa 


pel de protogonista no drama do Geor- 
O papel 


ge Sjnd intitulado «Lucia». 

era. superior ás forças ida debutante 
mitudo ella conseguiu agradar, e 0 publi 

E colheu-a lisongeiramente. 

E curiosa uma estalistica monetaria 

que nos dá um jórnal estrangeiro.” Se 

gundo elle, a Europa possue 16 mil mi 

Ihões de ouro e 18 mil 

de prata. 


guintes quantidades, em fran 
Em 184 


cos : 


675,750:000 


“mesmo ahno montoa a mil milhões 


“Um grande parte deste valor monetario 


manteve:se fora da circulação, A To 
glaterra “suppre esta deficiência por me 
de cheques 4 vista que os banqueiros 
-commoerciantes. ete. trdcam entre si. 


ques; quer dizer, 


“Yanco nem ausili 
taliçõ. + 
ve 5 sós op auaik 


o de nenhum valor me 


encontra-se espirito a 
ey nnbadegur 9 ! 


dias passamos na Ramada alta 


“cosa lerrea, de; desgraçada apparencia. 


A curiosidade aguilhoou-nos de modo 


“que mão resistimos à tentação de pergun 

tar 0 porque daquelta consa. 

05 E cuia mulher que tem «espirito» 

nós fe ponderam. 
cai 


mos a porta, para apreciarmo 


o «esprito» que tanta bulha fazia, po- 


mem apenas podemos. auvir, lá entre 
usma do mulherio, em voz estrident 


agudo , umas tantas phrazes da lingua- 
ia: Ny ty , 

el | falla esto «esprito» ! disse 
uma velha que estava na cauda do ajun- 
ento PRQ ORA ce A 


Mme 


- Não quizemos onvir mais. 

Ê E a mulher do «esprito», as 

sociamo: 

adam 
oranea. 

anitos 


concorrencia. l 
guem pode contar do que não vit. 


=»! “Sabemos por informação, que a gen- 


te foi amais não poder ser; e que não 
ficou um só vebiculo de  locomoçã 
Obiouiy-siva 

= Tambem nos consta, que segundo o 


Mr. Petto 'sa recusou a 
“judigial de Mr. His- 
ta dessa recusa à inlima-, 
ca de duas teste- 
; “evidenciando-se assim que o 


das. Ainda que, esta somma é pou 


ilhões e meio 
Desde 1849 até 1856 a Ca- 
hfornia e a Australia ministraram as se- 


135,500:000 
222,250:000 
338,000.000 


102:000:000 
107,000:000 
756.000,00 
806,250:000 


0 Total= fr... 4.272,750:000 
“A importação de dinheiro durante o 


Em 
Londres só 25 banqueiros trocaram em, 
1840 mais de 20 il milhões de che- 
fizeram negocios no 
“valor de'20 mil milhões sem 'notas do 


cada 


a 
e vimos um grupo de gente de ambos 
“08 sexos como que a invadir d'assalto uma 


logo a idea de um chicote, e 
] a impotencia para o fazer inter- 
vir eficazmente naquela scena contem- 


a E 
de crer que as leitores es- 
perassem que lhe contassemos do muito 
ue: hontem “havia que ver na Foz, onde 
de, S. Bartholomeu atrahe grande 
- Não contamos, porque nin-| qua 


Q CONMERCIO. DO: PORTO. 


Os nossos fandos- continuam sem al- 
teração. 


IDEM 29. 


Acabamos do vos participar pelo te- 
legrapho electrico, que hontem foi 0s- 
signado o contracto definitivo do cami- 
nho de ferro de norte. Verificou-se, 
por tanto, o que a este respeito linha 
mos annunciado. 

Brevemente deve ser publicado o con 
tracto e então teremos exacto conheci 
mento das modificações que nelle se fi- 
zeram, que nos aflirmmam não são des- 
vantajosas. Quanto no ponto onde deve 
terminar a linha ferrea, pareco que se 
decídiu que seja na margem meridional 
do rio, isto 6, em Villa Nova de Gaya, 
mesmo porque os kilometros marcados no 
contracto“ provisorio terminavam alli a 
distancia da linha; mas se se julgar in: 
dispensavel que o caminho chegue mes 
mo 4 cidade do Porto, constrair-se-ha a 
ponte sobre o Duuro, metade a expen- 
sas do emprezario, melado a expensas 
do estado. Deste objacto , que é real- 
mente de grande importancia são estas 
as informações que podemos obter, A 
secção do caminho de ferro de leste, do 
Carregado até às Virtudes, ultimamente 
aberta á circulação, passa para v empre- 
»|zario inglez pela somma que o estado 
“|nella tem despendido, Parece que ex- 
cede a 200 contos de reis. 

Está pois ullimado um negocio que 
tanto tem preoccupado a attenção publi 
ca e que é da maior transcendencia para 
w futura prosperidade do paiz. Mr. 
Petto, como igualmente annunciamos pelo 
telegrapho, parte hoje para Londres no 
paquete da carreira peninsular. 

Tambem no mesmo paquete segue 
viagem o snr. Conde de Lavradio, nosso 
representante na corte britannica. Segun- 
do informações, que julgamos de tola a 
competencia, o nobre conde partirá dalli 
opportunamente para a Allemanha encar- 
*|regado da elevada missão de acompa- 
“lnhar a Portugal a augusta esposa de 
Sua Magestade o Snr. D. Pedro V. Diz- 
se que o real consorcio se não celebrará 
antes de Março futuro. 


A representação da camara munici- 
pal de Monção em favor da, concessão 
ilo caminho de ferro do Porto a Vigo 
foi hontem appresentada ao. snr. minis; 
tro dns obras publicas pelo sur. Antonio 
Rodrigues Sampaio. 

Trata-se agora com toda a sollicitu- 
de da vrganisação da companhia de edi 
ficações em Lisboa, que ha muito, está 
em projecto. Se for ávante;, será uma 
empreza, de grandes. vantagens. 

Entrou: o: vapor sardo: «Victor Em- 
mannnel», que segue hoje paraco Brasil. 
Coniuz para Pernambuco a companhia 
italiana, 

Acaba de chegar aqui o barytono 
Leopoldo Pslombir, que tem cantado em 
varios: lheatros da Italia, e que acceita 
uma escriptura: em Portugal, se lh'a of- 
ferecerem. 


A receita entrada nos cofres da the- 

souraria geral do ministerio da fazenda 
no mez de: Julho ultimo foi de reis — 
1,588:76689326, a despeza de reis — 
1,469:1048221, ficando para o mez cor- 
rente o saldo de 119:6628105 reis. A 
divida (uctuante do lhesouro, que era no 
mez de Junho de 2,197:5928111. reis, 
angmentou em Junho 100-3938217 reis, 
ficando por conseguinte em 2,237:9863528 
reis. 
Ê No mercado de fundos não ha ani- 
mação. As inscripções continuam de 47 
n 47 e meio, as acções do banvo de Por- 
lugal 545 a 549, e as do Banco Commer- 
cial do Porto 2369 a 2408. 
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trovoada , q 
deixou de ser inolfensiva 
no ultimo dia. Domindo (23) por - volta 
das dez boros da manhã manifestou-se 
tão imponente, que, entre outras, Uma 
laisca electrica, cabindo n'uma oliveira, 
fe penetrando depois n'uma pequena cosa 
do logar dos Marrazes, a um quarto de 
legua desta cidade, ahi deixou sem vida 
duas pessoas, uma criança de 9 annos 
didade e um rapaz, que não contaria 
menos de 18, ferindo alem disso mais 
duns, das quaes uma foi logo sacramen- 
tada, Mais gente, que estava em com- 
panhia desta, pouco ou nada sofireu. 

Na casa, so que parece havia algum 
ferro em barra, aço, e ferramentas di- 
varsas, o a isto) se altribue com fundado 
motivo o facto da faisca electrica a pro- 
curar, tendo cabido no campo a alguns 
passos de distancia. 


28 d'Agosto. [Da «Or- 
dem Publica»): — Chegou hoje a esta ei- 
dade, vindo de Lisboa, o snr general 
Valdonado, governador civil d'este dis- 
tricto. 

Ainda anteshontem não fui possivel 
haver o julgamento do celebre Courapato 
N'um dia são as testemunhas: que faltam ; 
no outro é o snr abbade que: desappa- 
rece; no outro, finalmente, são os ju- 
rados que se não reunem | 

Tres dias assignados para julgamen- 
to, e não ser possivel eflectuar esse jul- 
gamento, é caso que muito poucas vezos 
succede. 

Que-as lestemunhas faltassem, não 
nos admira, porque ha pessoas tão desli 
tuidas de conhecimentos e tão ignoran- 
tes, que acham indiferente o seu de- 
poimento n'um processo, e pensam que 
em uma causa, especinlmento em uma 
câusa crime, “onde muitas vezes O jura- 
mento d'uma testemunha decide da sorte 
d'um reu, se póde facilmente prescindir 
da sua presença; mas que se não che- 
gue a constituir o jury por falta de ju- 
rados, e que isto succeda entre nós, é 
o que muilo estranhamos. 

Infelizmente assim succeden | o jury 
que devia julgar o Courapato, não se 
chegou a constituir por falta de jurados | 

Ficou portanto para o, culro quartel 
o julgamento d'squelle reu, porque as 
audiençias geraes acabaram por agora 
nesta comarca | 

E" para lamentar estes factos, por- 
que a sorte dos presos nunca deve es- 
tar dependente do capricho dos homens. 
A lei deve ser observada, e a sua ob 
servancia deveria começar por aquelles, 
que, ou a explicam, on a, fazem, ou 
tem os conhecimentos mais que necessa- 
rios para conhecer a sua utilidade. 

— No dia 26 de tarde, chegaram 
presos de Monte-mór o Velho, a requisi- 
cão do snr. administrador do concelho 
de Coimbra, Joaquim de Souza, o Sar- 
rador, e sua mulher, cumplices no rou- 
bo do dia 23; e proximo á noute sui- 
cidou-se o referido Joaquim de Souza, 
com uma cinta encarnada. que trazia, 
pendurando-se nas grades da cadea den 
tro da prisão. x 

— Nestes dias tem sido aprehendi- 
ilo n'esta cidade, e enterrado algumas 
porções de Dacalhan, que tem sido jul- 
gado incapaz pelos facultolivos. 


senji— A 
desta cidade, 


COIMBRA, 


BRAGA 30 d'Agoslo. (Corresp. par- 
ticular). Recebi hoje o seu numero 
de hontem, e encontrando na minha 
correspondencia um grave erro, cum- 
pre já reclifical-o para que o publico, 
não diga que minto, e bem assim 
para que a nobre officialidade do 8, 
não tenha de que escandlaisar-se. A 
desintelligencia que o engenheiro 


LEIRIA-26 d'4gosto. (Do aLeirien-! francez tinh 
nas immediações| metro, não 


sim com um furriel O 


a tido no local do gazo- 


foi com um official, mas 
u cabo do 8 
e foi com os 

e 
; 


e no dia seguinte é qu 
sargentos. pi 
Hoje ás 9 horas da manhã em 
cipiou a trabalhar o telegrapho ele- 
ctrico, e ás 10 horas já alli estavam 
immensos individuos a vêr os tra- 
balhos, e outros logo quizeram Sa- 
ber dos seus amigos pelo novo meto 
de communicação. : 
Muito folgamos de ver hoje 10 
rapazes dos infelizes que andavam ao 
desamparo por essas ruas e dormin- 
do de noite estendidos ás portas, e 
por baixo das arcadas, limpamente 
vestidos e uniformisados de jaqueta, 
ca e bonet d'escocez azul, e ca- 
miza d'algodão ; os quaes, o snr. José 
Lourenço dos Santos vestto á sua cus- 
ta, e de combinação com o empre 
sario os empregou nos lrabalhos do 
gazometro. Todos aqui conhecem a 
que ponto chega a philantropia. do 
snr. Santos, e o quanto elle se interes- 
sa em beneficio da humanidade desva- 
lida, pelo que de seus conterraneos 
merece os maiores louvores, e do 
Allissimo a recompensa da sua ca- 
ridade, 

Em consequencia da facilidade de 
communicação — ou Viação — lem 
ultimamente hido d'aqui para essa 
cidade-grande porção de- traves de 
castanho assim, como de taboado do 
mestno, por cujo motivo tem subido 
14500 e 28000 em dazia. E não 
será isto uma riqueza para os agri- 
cultores ? 

Ha dias vi eu, alguns carros car- 
regados com pranchões de pinho man- 
so cortados em forma para construc- 
cão naval. Soube que vinham da 
cerca de Rendufe, e que biam para 
o estaleiro de Villa do Conde. Não 
será isto um rendimento não imagi- 
nado para os proprietarios de povoa- 
ções tão longinquas dos portos de 
mar? Não: será isto para os povos 
do Minho um novoe rico, commercio ? 

Sabemos que a noya casa do 
snr. José. Gaspar da: Graça, negocian- 
te nessa cidade, é quasi todo cons- 
truido com madeiras deste concelho. 
Muito: louvamos o procedimento de 
s. s.” por que assim faz ver o me- 
recimento que tem o nosso castanho, 
que quasi pode comparar-se ou cha- 
mar-se o jacarandá de Portugal, 

Concorramos todos para influir a 
industria e commercio 'do Minho, e 
façamos crusada para que todos en- 
trem no verdadeiro conhecimento da 
riqueza de que este sólo é susceptivel. 


eme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—. Passageiros. Sabbado, ás 6 ho- 
ras da manhã, sahin o vapor Lusitania , 
conduzindo 72 passageiros, entre elles os 
seguintes : 

Lino José da Silva, Joaquim Maria 
Corrta, Sebastião Antonio Barboza, José 
Antonio Pereira Serzedello, e duas filhas, 
Joaquim Nunes Borges de Carvalho e sua 
espoza, Luiz Antonio Henriques, Domin-| 
gos Corrêa de Rezende Rego, José Mar- 
lins Godinho, José Maria Baplista Junior 


antigo costume, algumas camponezas 
transformadas em nayades, representavam 
engraçadas scenas. 

b' fura de toda a duvida, que o 
goso e a animação, assentaram us seus ar- 
raiges nas praias da Foz e Leça, para 
onde as bellas portuenses foram curar 
do nervoso, 

O Porto ficou em arvore secca, pelo 
que toca a divertimentos. 

“Algum que apparece, é tido na conta 
de raridade, 

Eassim foi geralmente considerado 
o primeiro concerto do eximio trompista 
Cavalli, que teve logar, no sabbado, no 
salão da Sociedade Phylarmonica. 

A concorrencia era selecla e não pe- 
quena. Estavam 45 senhoras, e entre 
estas algumas das que nesta cidade mais 
primam na musica. 

Os socios prendados da Phylarmo- 
nica, prestarani-se cavalheirosamente a 
formar a orchestra, no concerto, dando 
assim uma significativa mostra do muito em 
que avaliam o distincto artista que o dava. 
O'snr. Cavalli correspondeu à fama 
que o precedera. E"na sua especialidade 
— um verdadeiro portento. — É nisto di- 
zemos tudo. 

Nus adsgios arrebata E” admiravel 
ndo figurã o echo repetindo toques 
ão cheios de harmonias. 

Na peça final em que simultaneo- 


s 


a 
e 


presa e admiração. 


snr. Cavalli recebeu, devem convencen- 
cel-o de que o seu merilo fôra devida- 
mente apreciado. 

O snr. A. Moreira tocou um, bri- 
Ibante solo de pianno, composição sua, 
quo lhe valeu geraes e devidos applau- 
sos, 

O snr. Nicolau Ribas tocou a solo 
na rebeca uma bella composição de Be- 
riot. bo 
Na pureza, mimo e jusleza de exe- 
cução, e facilidade com que vence as 
maiores dificuldades, revelia 0 snr. Ribas 
a capacidade d'um dos primeiros artistas, 
no seu genero, capacidade que ninguem 
ousa disputar-ihe. 

O concerto acabou depois das 11 
horas, e todos se retiraram saplisfeitos. 
Passamos agora ao capitulo fune- 
bre. 

O nosso amigo João Munteiro Bar- 
boza Carneiro, poeta de tantas esperan- 
ças, e que amor lão cego volava ás le- 
tras, deixou de existir, quando ainda não 
contava cinco lustros ! 

Era um dos redaclores do jornal 
poetico— A Grinalda, e com asua mor- 
te perdeo a «Grinalda, uma das suas 
flores mais esperançosas e bellas. 

Era um mancebo estudioso, de mui- 
fa aplicação, e d'uma modestia pouco 
vulgar. 

Foi o traductor dos dramas — «A 


mente tocou trompa e pianno, acom-|Pobre Mãe», e «Condessa de Monserás», | mera, . 
m | panhando-se neste, causou completa sur-|já r ' a 


epresentadas no nosso lheatro. 


|gleza, M. Forester, que foi á/Amenica. 


teria dis q 
dos batalho; 
guel e outro para a ] 


— Telegraphua elecrrica, P ipiua 


hontem de manhã mLransmissão e rege- 
-|pção de despachos telegraphicos, entro as 
*|estações de Braga e Purto. 


— Mudança. Diz-se que hontem 
chegára  parlicioação telegraphica, man- 
lando apromplar O regimento de infan- 
uavonar para as ilhas, Um 

vai paro a ilha de S Mi 
reeira: Vai remo 

der 0 5 de infanteria, qua alli estuya, 
Parece que para esta eldado vem q To 
Caçadores, quo se ncha em Guininnges, 
Desastre. ontem um duscca- 
leches da Foz passnu, perto da capela 
de Sobreiras, por cima de uma Srinuça 
de 4 annos, deixando a imediatamente 
morta. Dizem-nos que 0 bolieiro não (is 
vers culpa, porque a criança quando q 
caleche já vinha perto, alravessára a es. 
trada, de mudo que não foi possivel eyj. 
tar ão lamentavel acontecimento, Estas 
desgraças tem oltinmumente sido frennen, 
mas o mal não está só nos ni 
+ muitas vezes são OS Lrnnsenntes qua 
se vão quasi melter debaixoados, arcos, 
e por mais que se lhes grilo a hn 
que os faça afastar do perigo, comb Ga 
lusse sempre possivel desvisr um carro 
com a mesma facilidade que uma possor 
se póde desviar. No entanto é precisa 
averiguar quem deu causa ao aconteçioo 
mento de honlem, e se se rnço Hm, 
bolieiro culpado, deve ser castigalo 
a caso péile, — a morte de uma, 
ou pequena ou adulta não é al 
mento tão insignificante que não ieraça 
averiguar-so devidamente, O Porto não 
começa agora a ter carruagens, (us q 
que é certo é que estes desastre Só sa 
tem tornado frequentes ha pouco temps, 
Empregnem-se lodos os meios pr o 
ovitor, e não faltam elles. e 


— Arrematação de fóros, No, 

3 d'Ontubro, arremataram-se ho goy 
civil de Bragança, fóros da P, Rio” on 
celho de Mirandella; somando as avalia 
ções 404:160 reis. À to 
» No mesmo dia arrematam se no gos. 

vorno civil de Coimbra, fóros da F. N 
ilaquelle conselho, na avaliação: fofal E 
435:510 rei : 
— Mais. No dia 5 de Outubro, 
tem de ser arrematados no, governo civil 
de Braga, foros da FP. N. do conc Ino. 
Guimarões, avaliados em GRSA + A 
No dia 6 do mesmo mez seção, ame. 
bem arrematados mais foros do mesmo, 
eis 


concelho avaliados um 9278. eis 
— Publicação. Pablicaram-=se 051 
nº 15 e 16 da «Revista fig El 
bonense,». jornal dos interesses eoum 
cos e de literatura, eum 
— Outra,  Publiconsse og ndo A 
da lostrucção Publica, periudivo, setonhio o 
fico, literario. e recreativos o 
—. Telegrapho electnico.! Dasiloy AM 
VAgosto até 23-inclusivê o producto das 
taxas dos anntueios partigularesinas dis) 
versas estações elertro-lelegraphicas foi da 
2088975 reis. Relativamente mendamma, 
das estações o prolucto foi o spguinta; 
— na estação principal em Lisbon 84884) 
— na de Villa Rranca 14800 — naíde San 
tarem 58869 — nadas Caldas 1040 
nã de Leiria. 38835 — na: deb Coimbra 
228010 — na de Oliveira: d' Azemeis/1$520 
— na de Aveiro 68415 —na do Panos 
428455 — Vendas Novas 1$270= Ar 
rayulos 300 — Estremoz: 38070: Blvas: 
6$100 — Necessidades 18085 —Bolem 620) 
— Cintra 158985 — Mafra 1445520 0 
— Assumpto para comedia, Nêzsa 
no «Journal de Rouenp, de 200 do 
Agosto: e 
«O celebre ngento da pol 


ia ins, 


prender um dos cumplices novroubo dl 
companhia de ferro do norte, eslava hon- 
(em na nossa cidade, munido dum man-. 
dato, d'extradieção contra uma dada in 
gleza, que. elle prendem, partiv 
Londres. ei aê 


e 


comedia imitada, com o, titulo — «A Mo- 
leira de Cintra». 

Traduziu tambem os dramas-come- 
dias : A 
«Obras do Demonio»; e «O The- 
souro do Diabo», 

E tinha apenas 22 annos, 

Nos seus versos ha poesia e senti- 
mento. 

O veu da morte, fechon-lhe com um 
fim prematuro, o porvir d'esperanças e 
glorias que lhe sorria | q 
Parece que a morte se apraz em 
victimar aquelles, cuja perda mais lagri- 
mas custa, e mais saudades espalha no 
mundo. 

“O nosso amigo o coronel Camacho, 
tinha uma filha unica, que era a menina 
dos seus olhos, e o lhesouro dos 
seus eflectos, accumulados no espaço de 
16 annos, 

E bem merecia ella tanlo amor e 
carinhos. pois era um anjo. 

Revia-se no amor dos paes; e or- 
nando-se de prendas e brilhantes qua- 
lidades, retribuia todos os desvelos d'esse 
amor como outro não ha. 

Era um quadro de santa. poesia o 
que se dava n'aquella familia, em. que 
os paes eram felizes do amor da, filha, 
e em que a dita da filha se libava no 
amor dos paes. 

Porem a ventura do mundo é ephe- 


Deus quiz no. ceu mais um anjo, 


a Deixou um drama original, denomi-je neste seu querer dosaltendeu. as ma- 
Os applausos enthusiasticos que olnado — «Um quadro de, familia», e umalgoss e pungir do coração d'aquelles, que 


vendo o mais caro de suas alleições da, E 
terra, envolto nos crepes da morte, nem 


no pranto acharam desafogo, para a d 
que lhe estalava o peito, od 
A sn? D. Izabel Camacho dei 
do existir, legando a seus. extremosus. 
paes uma dôr e saudade que lhes serão 
o luto ceterno d'alma, neste mundo! que. 
para. elles, ficou ermo d'alegrias L.... 
Para desanuviar o rosto dos leitores 
ilas tristuras que devem causar-lhesvess 
tas noticias funebres, vamos: fechar a. 
chronica com a nolícia de 3 casamentos, 


que tiveram lugar na semana finda 


Foram: odo negociante o snr Ma-— 
noel José Ribeiro, com a exema snnf 
D. Emilia Borges de Castro, viuva do 
cirurgião José Joaquim Borges de Cass. 
tro; o do barachel Josó Julio d'Oliveira 
com sua prima a exc.?ê snr Donna 
Candida Pinto Moreira; e o do commer- 
ciante o snr. Valentim José Ricoes, com A 
exc.Pa snr.?D. Zelia Ezilda Machado-da 
Oliveira, filha do Inllecido comerciante. 
Antonio José Pereira d'Oliveiras 0 
Ainda, outra notícia. alegre. AvSoz 
ciedade dos Ferreiros, verificow hontemy 
com loda a solemnidade, no Edificio da 
Bolsa, a leitura publica do alvará regioy 


que approvou os seus estatutosy 


Foi umo. festa popular, mas brio 


lhante. + copo MM 
. sbpies 

é dd 
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O COMMERCIO: DO PORTO. 


” Esta dama, viuva do um official in- 
glez, que serviu a Companhia das In- 
dias, recebia, como tal uma: pensão da 
“companhia. Esta dama tornou a casar, 
«mas: não deixava por isso de receber a 
sponsão, assignando os recibos, na qua- 
sidade de viuva. j 

Accusada de commetter uma falsidade, 
“ui prêsa como dissemos. 

Porém assegura-se, consa celebre, que 
ellnoperdêra a qualidade de viuva, não 
vbstuito o seu segundo casamento, por- 
que se descobriu que o seu segundo 
marido 6 bigamo, e que era já casado 
uam Qulra mulher ao tempo do casa- 
meato com a viuva. 4 

A" vista disto cessará o procedimento 
ontça a dama prêsa, porque sendo nullo o 
eu segundo casamento, retoma o seu titulo 
, viuva e Os sens direitos á pensão da 
mpanbia das Indias, 

— — Applausos conscienciosos. 
o «Journal do Havre»; 

« Mai emoiselle 1... fazia a sua es- 
tea um opera o «Raberto do Diabo», e 
vw publico: fazia bom acolhimento á nova 
ntori at Os applausos eram espontaneos, 


Lê-se 


” 
de 


seu assucar como já sedisso ao fallar do 
mosto, 

A passa fabnica-se de tres modos: 
seccando ao sol a uva madura e sã; 2.º 
passando-a por um forno tepido, e sec- 
cando-a depois au sol, assim como. se pra- 
Lica em varias povoações da provincia de 
fvesca; 3.º preparando uma lexivia forte 
com cinza e cal, e passando por ella 
quando esteja a ferver os cachos que 
depois se estende ao sol. Em alguns si- 
tios ha o erro lamentavel de accreditar- 
se que, se apparecem nuvens ao seccar 
esta ultima passa, jí não secca bem, e 
se perdeu a colheita. 

E" um engano, pois que não somente 
ao sol, mas ainda em dessecadores aque- 
cidos em estufas, se obtem passa: perfoi- 
lamente secca. 

As passas de ameixa se obtem egual- 
meute por este ultimo modo, e mesmo 
basta escaldal-as com agua a ferver 
— Eleitos da trovoada. Dizem de 
Amarante ao «Direito» com data de 25 
lo corrente, que os prejuisos causados 
nesta villa e suburbios, no dia 21, mon- 
tam a mais de 6 contos de reis, e que 


qas mão lho enthusissticos que se não| alguns campos precisam de ser saibrados|po os mais moralisados. 
jessem distibguir entre elles os. bravas | de novo para se sementarem, porque toda] é arrastado no crime porque tem pouco, 
m sugeito todo vestido de novo, que a. terra lhe fui levada com o fructo Di-|mas porque passa d'uma: maneira repen- 


alfenações mentaes, e isto confirma a 
observação já feita de que a maior parte 
dos homicidios, e dos grandes crimes 
teem logar em estado quasi d'alienação 
mental. 

4.º O clima influe especialmente na 
inclinação para, 0 crime contra as, pes- 
soas. Os, climas quentes produzem maio- 
res crimes contra, as pessoas; e os cli- 
mas, frios mais crimes contra a. proprie- 
dade. E 

5.º A profissão. Os individuos de 
profissão livre entregam-se mais aos cri- 
mes contra as pessoas: aclasse operaria 
e os domeslicos aos crimes, contra a pro: 
priedade, 

6.º A instrucção está longe de ter 
sobre a inclinação para o vrime uma in- 
fluencia tão poderosa como so suppõe. 
Muitas vezes se confunde a instrucção 
moral com a instrucção que apenas con- 
siste em saber lêr e escrever, e que cons- 
titue a maior parto das vezes um novo 
instrumento do crime. 
7º O mesmo acontéce a respeito 
da pobreza, Muitos districtos que se re- 
pulam os mais pobres são ao mesmo tem- 
O homem não 


nu orchestta applaudia com o delirio de|zem que de noute tambem se sentira um [tina das commodidades 4 miseria, e à 


vma alegria sobrenatural. 
Como ella canta, dizia elle; que 


| 1 Deus que bella voz |... que 


Della mulher... 
es 


a pro da debutante, linha tido a 
infoligulade: de se dirigir, sem dar por 
isso, a vim morador do sen bairro. 
É 


DO temp 
MO de Wombywell, 


“da animal paro o limpar, esqueceu fe- 
cobnr a porla. O animal empurrou-a e 
—saliiy para fóra. 

“No paleo passou tranquilamente por 


methodo | que maravilhoso ta-ja Carta»: O snr. 


[o 


tremor de terra, 1 
— Descoberta util 


sé da Conceição, do 


apre 
— Às causas dos crimes. 


novos como importantes. 


mpossibilidade de satisfazer as necessida- 


(Do «Porto eldes que bavia creado, 


8.º Quanto mais nos elevamos nas 


Sabugal, escreve-nos, dizendo que des [classes socises, menos mulheres crimi- 
cobrira o meio de preparar a pedra, ali a 
irigindo-se a um individuo pro-|que dá o nome de — Serpentina — elaos homens; chegando ás ultimas clas- 
que tem a propriedade de estrabir ve-|ses, os habitos dus dois sexos tendem 


nosas se encontram comparativamente 


- À periodicidade das; estações repro- 


j / (Do Jor-| duz-se fielmente nos seus. elfeitos: sobre 
Descuido que podia ser fatal. [nal do Commercio) : Observações alura-os nascimentos, obitos , desenvolvimento 
ns escapou-se um: leopardo dadas e inteligentes cerca de tudo quanto): 
em: Lincoln. |diz respeito aos crimes em geral, deram|reza e duração das enfermidades, incli- 
re, que; o guanda entrando na jaula|logar aos, seguintes resultados que são lão |nação para o crime, disposição para a 
Eira alicnação mental, eto. 

1.º A edade é à causa que opera |sem profanda admiração essa constancia 
om mais energia para desenvolver ou/nos resultados que ludos os annosse a- 
diminuir a inclinação para o crime, Esta | presentam emtado quanto tem relação com 


las paixões, erescimento do corpo, natu- 


Não se póde vêr 


duas cresngas sem lhes fazer mal al- funesta inclinação parece desenvolver-se |a especie humana. Nada ha que pareça 


gum; porém a um pegueno cão que lhe 


si 


egundo a intensidade das forças physicas |ser menos regular do que a marcha do 


“ladrou, agarrou-o, e o atirou do ar, en-|* fis  palkões ; toca o maximo na edade |crime, nada principalmente pareceria de- 
teando depois em uma toyeraa visinha de 25 annos, epoca em que o desenvol |yer escapar mais a qualquer previsão do 
“A vista: de um. freguez: de nova especie, |Vimento physico está quasi concluido. O|que o numero dos humicidios, por isso 


o lavermeiro sumiu-se logo. Felizmente 


desenvolvimento intellectual e moral que|que em geral se commeltem 


em conse- 


“ebegou a toda a pressa um dos guardas, |se realisa com mais lentidão, afrouza|quencia de rixas suscitadas sem molivo, 


que agorrando o leopardo pelo nariz, com d 


uia tenaz, o reconduziu á jaula, 
“== Cuidado com as flóres, Deu-se 
“ls tempos, em Paris, o seguinte; caso 
dasphyxia, por meio das flôros. 

«o viuva R... habita na rua Bour- 
donais, mim commodo aposento. O seu, 
“gosto: é cercariso de; flôres. 

Possando no Caes das Flores com- 
“pron; uma porção: d'arbustos: dos mais 


los, mais: raros, e mais: odoriferos;, ã 


es 
ei 


ques fez conduzir para sua casa, e col- 
Incou em uma: grande jardineira, das 
modernas,  engradada, representando urm 
calice aberto. 

Avdama R$,2. adormeceu depois de 
almoço, em uma. poltrona, perto da jar- 
“dineira, tondo- antes mandado. fechar as 
“persianas e-correras cortinas, para que 
“0isol;mão entrasse no: quarto, 

, O somno darou' tanto tempo, que a 
eriada , estranhando, entrou no quarto, 
abriu) as. janellas, e viu sua ama sem 
mavimento, e sem respiração, Foi a 
correr chamar-um medico, que pôde res- 
tituir d vida a dama R... que tinha 
silo asphyxiada pela exalação das flôres. 

E elitclivamente está provado que 
as, [lyres collocadas na obscuridade na- 
tural ou artificial, soltam o gaz acido 
tasbonico, privando o ar ambiente de 
uma parle do seu. oxigenio, isto é, do 
gaz que alimenta a combustão e a res- 
piração, 


= Caminhos de ferro prussiânos. 
Nos atnos de 1851 a 1856 os caminhos 
tl ferro prussianos transportaram 15 mi 
Hiôus do viajantes. Diesto total perece- 
tam 82º pessoas, ou por accidehte ou 
por impriúdencia, e 91 foram mais ou! 
tuthos gravomente feridas. De 11 pes- 
sons que lentaram suicidar-se nos cami- 
uhus de ferro, só tres o conseguiram. 


| — Vabrica: das Passas. Da «Re- 
vista Agronomica»: A uva redusida a 
possa se lránsporta | mais facilmente, por- 
“ue stou menos peso. e; não: está exposta 
nos riscos que tem o vinho; conserva-se 
Abujtos. annos sei alteração se se; preserva 
das humidade, e tem. os. usos- seguin- 
tus 

1.º Serve para comer, e é este;quasi 
09 unico fim do seu fabrico presente- 
mentos 

2.º Servo para fazer vinhos lão ricos 
como os melhores que só fabricam com 
4 usa de que procede a mesma. passa, 
8 sem, perder nenhuma das snas boas 
qualidades. Assim fnbrica-se desde tem- 
pô inmemorial um delicioso moscatel de 
Sala, em, Pedreguer e em outros lugares 
das immediações de Deina; ese esta no- 
leia chegar a vulgarisar-se na Europa, 
Moagricultura, hespanhola tem muito a 
Egor. Para. converter a passa em vis 
Mho basta restituir-lhe, a porção de agua 
peitelho tirou ao dessecar a uva e fazer 
urinentar o mosto que resulta. Da passa 
branco obtem-sc- vinho: branco, e da pas- 
Sa preta — vinho. tinto. 

Bi Serve a passa para u 


tilisar o 


m 


3 


a 


| 
hos crimes, 

ne obedece. á violencia das suas pai-|p 
ões, entrega-se em primeiro logar ao|1 
slupro e aos alttentados contra 0 pudor; |1 


i 
xislencia ; o desenvolvimento das suas 


b 


astucia á força, e torna-se mais falsario!|] 
vida. 


fluencia na inclinação parao crime; em 
eral apenas se conta uma mulher áccu- 


o 
sada por quatro homens. 


sa 
p . 
si na mesma rasão em relação aos duis 
sexos; comtudo a epoca maxima, quanto 
ás mulheres, chega um pouco mais tarde, 
e tem logar aos 30 annos. Pelo senti- 
mento da sua fraqueza, a mulher com- 
mette mais crimes contra a propriedade 
do quo: contra as pessoas; quando pre- 
tende matar, emprega de: preferencia o 
veneno. 

Entregando-se ao: bomicidio, não re- 
cua ante a atrocidade dos crimes, os 
quaes frequentomente se appresentam na 
seguinte ordem : infanticidio, ferimentos 
em ascendentes, assassinato, ferimentos 
em geral. y 

O numero das criminosas diminue 
quando mais longe e mais francamente 
tem de procurar as suas victimas. Esta 
diferença tem relação com os habitos e 
coma vida: mais sedentaria da mulher; 
os seus: criminosos projectos não se rea- 
lisam senão nos individuos com quem 
está mais em relação. 

3.º As estuções. — À epoca do ma- 
ximo no número dos crimos contra as 
pessoas coincide com a epoca do minimo 
no numero dos crimes contra a pro- 
priedade, o apresenta-se durante o ve- 
rão. Succede o contrario no inverno 
Em Janeiro commetlem-so qualro eri- 
mes contra a propriedade por um contra 
as pessoas. Durante o inverno, a mi- 
seria e a necessidade multiplicam os cri 
mes contras propriedade ; durante o ve- 
rão predomina a violencia das paixões 
que torna mais frequentes as relações 
entre os homens: No decurso do anno 
a inclinação para: O crime contra as pes- 
soas apresenta os mesmos graas de in- 
tensidade que as predisposições. para as 


rimes, conforme o desenvolvimento mais | mesma: proporção. 
u menos demorado de algumas: quali- | respeito dos suicidios. 
ades plysicas com respeito a esses mes |u que respeita: á especie humana, consi- 
Desta maneira, o homem|derada em geral, é da-ordem dos factos 


do que em qualquer outra epucha da sua |com maior regularidade. 
- [importante ; ha um orçamento cujas ver- 
2.º O sexo tambem tem grandein-|bas são pagas com uma regularidade al- 


epois a inclinação para o crime, que|e em pendencias que apparentemente são 
a final diminue. pelo enfraquecimento das | f 
forças physicas e das paixões. 

Ainda que seja aos 25 annos que ojannualmente quasi no mesmo numero, 
numero de crimes é maior; todavia esse/mas os instrumentos com que se com- 
maximo é excedido em relação a certos|( 
o 
o 


ilhas do acaso. 
Todavia, não só os homicidios são 


netlem empregam-se todos os annos na 
O mesmo acontece a 
Parece que tudo 


physicos. Quantu imaior é o numero dos 
milivios que se observa, tanto mais a von- 
ade individual desapparece, e deixa pre 


ntra quasi ao mesmo tempo na carreira dominar a serie dos factos geraes que 
o roubo, que parece seguir como por| dependem das causas porque existo e se 
instincto até ao ultimo momento da sua | censura a sociedade. 


São essas os causos que se tratam 


forças leva-o depois a commelter Lodos| de conhecer; logo que isto: aconteça de- 
os actos de violencia, homicídio, a re 
bellião , e o roubo nas estradas ; maslciedade como' se determinamos efeitos 
tarde, a reflexão converte o homicidio em | pelas causas em relação ás sciencias phy- 
ssassinio premeditado e envenenamento |sicas, porque sugeilando a nma seguida 
Emfim, o bomem que avança: na carrei-|experiencia os corpos brutos e as mas- 
ra: do crime, subslitue cada: vez mais a|sas sociaes, não se poderia dizer de que 


erminar-sê-hão os seus effeitos sobre a so 


ado as causas operam nes seus. effeitos 
Este estudo é 


terradora, e o das prisões, e dos cada- 
falsos, e é mister, para honra da huma- 


A inclinação |nidade, procura por lodus os modos re- 
para o crime augmenta ou diminue qua-| duzil-os. 


e — 


EXTERIOR. 


NOTICIAS TELEGRAPHICAS. 


LONDRES 19 d'Agosto: — Delhi con- 
tinua. Morreu o general inglez Bernard, 
comandante: em chefe do exercito que 
sitia: Delhi. 
Confirma-se a perda: de Cawmpore, 
2 o assassinato dos europeus n'esta ci- 
dade; que posteriormente for tomada 
pelo general Habelock. 

Os rebeldes foram batidos tres vezes 
entre Cawinpore e Allahabar. 

Morreu o general sir Henrique Law- 
renco. 

Pronuncia-se o exercito d'Ouda, 
tambem o Contingente de Gwhoz 

Em Agra continuava a tranquillidade, 
graças ao desarmamento dos indigenas. 

A insurreição da India toma um in- 
cremento horrivel. Os indios assassinam 
us inglezes ferozmente. 


e 


mento se procede com extraordinaria acti- 
vidade. 

Um despacho de Genova diz — que 
em Napoles se apresentaram dous navios 
com enixões de espingardas, figurando 
caixões d'assucar. Ambos os capitães fo- 
ram presos, 

O Sultão adheriu ao accordo d'Os- 
born. 

Desmente-se a notícia de um proxi- 
mo rompimento entre Napoles e Turin; 

De Berlin dizem que logo que o rei 
da Prussia dê o seu consentimento para 
o casamento da princeza Estefania de 
Hohenzollern, com o rei D. Pedro V, de 
Portugal, se apresentará em: Dussoldorff 
o duque da Terceira, sollicitando official-. 
mele a mão da princeza; e que o casa- 
mento se verificará provavelmente em lo; 
do o anno proximo, 


O infante hespanhol D. Henrique, 
que se acha em França, sollicitou do.go- 
verno de Madrid, permissão de regressar 
á Hespanha. 


PARTE MARÍTIMA. 


O vapor Lusitania entrou no Tejo 
hontem pelas 8 horas e 30 minutos da 
manhã, e deve sabir hoje de tarde d'alli 
para o Dovro, 


me 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 25 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
NEW-CASTLE..— Bare. Attila, carvão. 
HUELVA. — Bare. ing. Bowling, cobre e 
mais generos. 
SAHIDAS, 


ILLHA DO FAYAL, — Cab. Quilha, pedra 
de cal e encommendas 
LIVERPOOL. — Yap. ing. Douro, azeite, 
fructa e lã, 
SINES. — H. Vasco da Gama, lastro. 
ESTURAL. —H. Conceição Bomfim, lastro. 
IDEM. — H. Sol Dourado, lastro. 
CAMINHA — H, Santa Ritae Conceição, 
sal e encommendas. 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Vasco da Gama, 
assucar e mais generos, 
PORTO. — Barc. Fé, sal. 
IDEM 26. 
ENTRADAS. 


HAMBURGO. — H. Oliveira 
aguardente. 

HAVREB. — Pat. Paquete do Havre, ges- 
so cré. 

SOON. — Pat. 
madeira, 

SETUBAL. — H. Estrella do Sado, trigo 

IDEM. — H, Nova' Piedade, - casca. 

BAHIA. — Br. Robim, assucar: e conros 

8. PETERSBURGO, — Esc. rus. Camo- 
leth, linho: 

PORTO. — Vap. Vesúvio, ferragem. 

PENICHE. — Cah, Senhora do Rosario, 
trigo e aguardente. 

VIEIRA. — R. Santa Martha, madeira. 

SAHIDAS. 

PORTO. — Esc ing. Sylpb, bacalhau, 

SWANSEA. — Br. ing. Zuma, lastro. 

SBTUBAL — Bat. Providencia, vazilhame. 

IDEM. — Bat. Joven Margarida; vozi- 
lhame. y 

OLHÃO. — Cah. Oliveira: Feliz, lastro: 

IDEM. — Cah. Feliz Lembrança, lastro. 

IDEM. —Cah. Senhora dos Aflictos, lastro. 

ROUEN. — Vap: fr. Blidab, em qualidade 
de paquete. 

CORISCO BAT. — Barc. americ. 
la, lastro. 


go 


2.º, linho e 


dinam, Sonder Jylland, 


Carnio- 
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PORTO 29 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


Neste dia não. entrou embarcação al- 
guma. 
SATIDAS. 


AVEIRO, — H. Santa Cruz, em lastro, 

LISBOA, — Vap. Lusitania. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Harrier'Strang. 
sal. 


IDEM 30 


ENTRADAS. 
SETUBAL, 5 dias. — Br. ing. Gardina, 
e. Xavier, sal, a J. H: Andresen. 
LISBOA, 1 dia. —Vap. Vesnvio. 
TERRA. NOVA, 25º dias. — Br. ing. Gru- 
chy, bacalháu a 0, H. Noble & Mu- 
rat. 
SAHIDAS. 


AVEIRO, — H. Ilhavo 1.º, lostro,. 
BREMEN. — Br. pruss. Arthur, vinho e 
cortiça, 
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PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 


LONDRES 22 d'Agosto. Correm 
boatos de que se fechará o parlamento 
por causa das más notícias da India. 

Luchwow entregou-se aos rebeldes 

A Calcutá só chegaram metade dos 
reforços que se esperavam. - 

O general Bernard falleceu de desin - 
theria, e Lawrenco de ferimento. 


A Inglaterra vai tomar uma: medida 


decisiva. Todo o exercito inglez passará 
á India, A defeza nacional será inteira- 


á 


mente entregue á milícia, à cujo arma- 


Mysterios de: Lisboa 


CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 


Publicou-se q 2. folha da 2º edição mui- 
to melhorada, deste lindo romance. 

Assigua-so o paga-se às folhas de 24 pa- 
ginas cada uma — preço: 30 reis — no Porto, 
fia loja do editor, rua das Hortas n.º 103. 

N. B.. Este romance constará de 2 volu- 


mes no formato do — Livro Negro; — no fim 
do 1.º será entregue aus snrs. assignantes 
(gratis) uma capo, e o retrato do aulhor 


METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 
Para ensino rapido e aprazivel do ler, 
escrever, é bem falar. - 

Quarta edição; acommodada pelo auctor a to- 
dos os gostos, e calculuda tanto para o uso 
das escólas, como para «o das famihas; tanto 
Bit a modo; simultango, como para; o; indi- 
vidual. | , H 

Vende-se por 160: reis, nas lojas do cos- 
lume. 


REVISTA DE, JURISPRUDENCIA 
POR As 

MARCELLINO DE MATTOS: 

Com a collaboração a muitos juriscon= 
sultos. ; A 


Publicou-se n.º 1 do 2.º tomo, corres- 
ondente a Julho. Contem as matarias-segui- 
tes: 


a 


Ei 
ni 


Da monomania considerada relativâmens 
á applicação da lei, penal, —: memoria por 
M. Victor Molinier, professor de direito; pe- 
nal na faculdade de Tolosa, tao 16 
Se o menor ou à mulher casada tem 
hypotheca legal sobre os bens do tutor ou 
do marido, situados em paiz estrangeiro, 
artigo por Marcellino de Matos, 
Discussão da causa entre 0. snr. arce- 
bispo de Mitylêne e o snr. palriarçha de 
Lisboa (recurso á coroa. - 
Noticia da ultima lei 
Hespanha. a 
Legislação de effeito permanente. 
ps do Supremo Tribunal de justiça 


Assigna-se na rua do Almada n.º 299 
e na livraria do snr. Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 e 15, E e 

Por anno ou 12 numeros 48000 rs, sen- 
do os numeros entregues no Porto, e 48500 
rs. remetlido pelo correio. 1 

0 1:º volume vende-se avulso por 28205 


de imprensa na 


fds 


fa 


Is, 


. g 
Analise, 

SOBRE A ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL, 
ou ideia geral da escripturação por partidas 
dobradas, e dos differentes livros: — serve 
de noções para com facilidade se poder com= 
pletar um prefeito estado pelos principio: 
simplificados de Edmond Degranges, conten= 
do a theoria exemplificada dos mesmos; prin+ 
cipios, í f 
Gabriel e Lusbel ou 0 Thaumaturg: 
Mysterio em 3 actos e: 4 quadros, por 
Maria Braz Martins. 

- Segunda edição mais correcta, preço: 200 
reis. +. 


Manoel Beckman. = Drama original brasj- 
leiro em 5 actos, por: Carlos Luiz de Saulés 
preço 360 rs. a! 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.ºº 14 e 15. 


NOVO DIGOIONAIO | 


LINGUA PORTUGUEZA. 

POR ted 

EpuarDdo DE FARIA 
3.º edição, 


Chegaram os cadernos n.º 96 a 101, 
Vende-se, na loja de Manoel: 
qo d Oliveira, aos. Caldeireiros n.º 

FR 


- . EIA o Za 
Noções de. Arithmetica 
Contendo diferentes: contas de caixária, 
complexos, dizima, regra de trez,. juros, com- 
panhia, simples e composta com tempo, e, con= 
dição ; falsa proposição ; operações de cambios 
de Portugal para Londres, França, Hamburgo, 
Amsterdam, Cadix, e Madrid, e para os' Estadós 
do Brazil, e dos mesmos, reinos. para. Portu- 
gal; operações feitas erradas para sabermos 
como facilmente; calíimos' no erro, com rage 
di 


E 


as provas nas operações para se saber a vera- 
cidade dellas, mostrarido como ' a prova dós 
nove é falsa, tudo feito com muita! cláreza, e 
com pratica que facilmente se pode aprender, 
modo de. assentar dinheiro; em quanto impor- 
tam as moedas de 48800 reis, 48500 e EgOOD 
reis, de 1 até 100, com a explicação dos pezos 
e medidas de Portugal; bem como a'redueção 
de pezos e medidas estrangeiros a portugue- 
zes ; Dem como, algumas, noções sobre escri- 
pturação mercantil, por Francisco MARQUES DE 
ALMEIDA. ava 

Preço 240" reis. — Vende-se no Porlo;; em 
casa do auctor na-rua: do-Souto n.º 65, 3º 
andar, ou na loja, junto ás escadas, de, S. Ee 
que, — e na livraria de Cruz Coutinho aos Cal- 
deireiros n.º 14 e 15. vo met nar 

Em Lisboa: — em casa de João Tavares, 
com loja: de sola: na. rua de 'S. Paulo, - 


A GRINALDA, — Jornal poetico = Publicou 
tas 


seo 1.º e 2º nº contendo poesias inedi 

de diversos escriptores. E 
Assigna-se para este Jornal no eseriplorio 

da redacção tua das Plores n.º 92, 1.º andar 


EDA em rama fina de Lamego, sem 

desperdicio, propria para, se fazer 
retróz, qualidade superior; acha-se á 
venda uma porção della em casay do 
snr: Antonio José Teixeira Folhadella , 
ultimamente-chegada: da colheita ultimas, 
na mesma casa se tracla do seu ajuste a 
qualquer horado dia, não se retalhando 
minimos pezos abaixo de 32 arraleis. 


(1399) 


Na rua Novados ingle- 
zes n.º 52, ha para ven- 
der, garrafas: pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, demui 
superior qualidade. 

[L184] 


AVISO AOS ESCULPTORES E | 
ESTATUARIOS. 


qua de-vidro imitando perfeitamente 
cosnatural em todas ns córos e tamas 
nhos:: vendem-se-no-Largo de 8: Lazaro 
n.º 161 [1379 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O PORVIR DAS FAMILIAS 


- COMPANHIA DE SEGUROS MUTUO 


S SOBRE A VIDA, ESTABELECIDA 


EM MADRID, DIRIGIDA E ADMINISTRADA POR PESSOA DE TODA 
» A PROBIDADE, E RESPONSABILIDADE. 


Capital subscripto em 
h.800:000$000 ! por 


NHUMA companhia tem lido mais pi 


7. annos até Julho reis 
17:600 subscriptores. 


rompto incremento, o que é devido sem 


E : 
N duvida ao bom conceito do que ella goza dentro e fóra do paiz. 
Está em liquidação o 1.º quinquennio, depois d'estabelecida, e os resultados 


são consideravelmente superiores, aos qui 


e ennunciara, o prospecto. 


Seus estatutos não carecem de reforma, porque são tão circunspectamente 


combinados, que satisfazem ao mais escri 
| Admiltem-se subscriptores por entre, 
(48800 rs ) ou por entradas unicas, não 


upuloso subseriptor. 
gas anmuaes, não inferiores a 100 reales 
inferiores a 400 reales. 


A" opção do subscriptor fazem-se os seguros. 
4.º Com alienação de capital e interesses 


2.º Com alienação do capital sóment 
3.º Com alienação do juro sómente. 
No curto praso de 3 mezes acham-s 
subscriplores, por um capital de 12:600 
Todos os esclarecimentos que se de 
PORTO. — Eduardo Moser, 
LISBOA. — Izidorio Biester Junior. 
COIMBRA. — Manoel dos Santos Jun 


e 
e registrados na agencia desta cidade 42 


8000 rs. | : E 
sejem dão se nas seguintes agencias : 


ior. 


BRAGA, — João Evangelista de Souza Torres e Silva. 


LAMEGO. — Juão Teixeira Barbosa, 
REGOA. — Antonio José da Costa. 
VIANNA. — João Loureiro Affonso. 
'Tabella do que pode esperar-se nos diver 
. de 488000 rs. annuaes,f segundo 


sos periudos de subseripção por um seguro 
as idades em que for efectuado. 


Em Em Em Em Em 
5annos. |10 annos. | 15 annos. | 20 annçs. 25 annos. 

Do nascimento a Lanno R.s | 6578600] 2:5448000 |5:3768000] 12:0008000/ 28:0328000 
De ta 2annos.. “. | 5878600] 1:8008000 | 4-4648000/10:1768000| 22 
De3a19 » 5138600] 1:7378600|4:3208000 008000 | 2 
De 20 a 29 » 5188400] 1:6808000|4:2728000/ 9:1208000 
De 30 a 39 » 5208800] 1.6898600|4:320$000| 9:3608000|20:4008000 
De 40a 49 » 5208800] 1:6898000|4:3208000] 9:5048000] 20:8808000 
De 504 59 » 5288000] 1:8248000 | 4:4168000 | 10:3208000 |21:1688000 
De 60 a 69 » 5478200] 2:0048000| 4:5128000] 9:6008000 208000 
De 708 79 » 5768000] 2:0308400 |4.7048000] 14:4008000 |28:8008000 
De 804 — » ......... | 6008000] 2:4008000|5.2808000 — — 


Pode liquidar-se de 5 em 5 annos. 

A commissão de gerencia é só de 5 
c. desde logo, e um por cento do capil 

O snbscriptor que deixar de pagar 
tiver pago, sem participação nus lucros, 
da sua apolice. 


por cento por uma só vez, ou de 4 p 
al, quando se entrega. 

alguma annualidade recebe 0 capital que 
no caso de ser vivo o segurado no termo 


Os resultados por entrada unica são comparativamente muito mais surprehendentes 


Os que vem na Tabella são em moeda furte. 


(1:257) 


[ass sa ceras spin os aee viradas ret] 

| NTONIO Simões Basto e Antonio José 
“JN Cabral, não lhe sendo possivel agra- 
decer pessoalmente a todos os illmº e 
ex,70S snrs. que se dignaram honrar com 
sua presença o funeral de sua mulher 
e sobrinha a senhora D. Joaquina Rosa 
da Silya Simões, na igreja da SS. Trin- 
dade em 17 do corrente, o fasem por 
esta forma protestando o mais respeitoso 
e eterno agradecimento. (1395) 


MARIA Carolina Pessoa e José Pinto 
DL. Guedes, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todos os ill.mºs 
snrs. que se dignaram honrar com sua 
presença o funeral de seu mnito presado 
marido e amigo, Jeronimo Thomaz Pes- 
soa, na noute de 26 do corrente mez 
de Agosto, na igreja da SS. Trindade, 
o fazem por esta forma protestando seu 
“eterno reconhecimento. (1396) 
ESSO NENE 


Nt rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 

ra vender uma porção de madeira 

oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 

[1322] 

pus nas casas da esquina 

da rua do Calyario defronte da 

igreja n.º 36 a 38, á entrada, uma 


loja e seus quartos, assim como tambem 
o primeiro andar. (1391) 


FOZ. 
À 


LOJA de dôce, que se achava na Praia 
Alegre. 


dos Banhos, mudou para o Passeio 
(1382) 


ANOEL Antonio Guer- 
reiro Lima, na rua do 
Calvario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito soperior qualidade , 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 


Cofre da recebedoria do 2.º Bairro, 
89 na rua de Cedofeita n.º 145, estará 
aberto-desde o 1 até 30 de Setembro, 
para a cobrança da 1.º prestação dos ti- 
tulos do corrente anno, relativos ás fre- 
guezias de |S. Ildefonso e Cedofeita. 

g (1397) 


(QUENO Suisso ultimamente chegado. 
* Vende-se na antiga confeitaria alle- 
mã, rua de Santo Antonio n.º 29 e 30, 
como tambem cerveja ingleza branca e 
preta de superior qualidade. d 
Na mesma se compram acções de 
Companhia dos Vinhos. (1400) 


— CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
42 EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
"GRANDE PREMIO 


Rs.9.000:000 


aaa: ds 
A É RORIZ, cambistas na rua das 


À Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros 
meios ditos quartos, e cautelas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 8 de Setembro. (1401) 


Carvão do Gaz. 


RE 4 
| LEM dos preços já annúnciados , ven- 
“de-se carvão um pouco mais miudo 

que o regular a 100 rs por Q, bem co- 

mo pó do mesmo carvão, para gasto dos 

ferreiros a 60 rs. por Q, comprando 20 

ou 40 Q custa50rs. por O. Escriptorio 

largo de S. Domingos n.º 40. 


[1293] | 


ratel. (1383) 
Nº padaria rua do Loureiro n.º 11, ha 
!N bom biscouto e bolaxinhas, e pão 
com petisco ás tarde. 111) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 

ta do ex."º snr. Cirnes ao Poço 
dus Patas se incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, en- 
caixotada e prompta a bordo, sendo 
o custo destas 18500 rs. fazenda es- 
pecial, dando abono á sua conducta. 

[1:119) 


MANOEL Fernandes Rosa, arrematou pelo 
Tribunal do Commercio, na fallencia 
de Luiz Antonio da Silva, a Quinta da 
Chieira Grande, e as tapadas da Chieira 
do Capitão e do Noval, com um lameiro 
mixto, sitas no lugar de Zebreiros, fregue- 
zia da Fóz da Sousa, concelho de Gondo- 
mar, por 2:2818000 reis, que depositou 
no Banco Commercial desta cidade. 
Pelo cartorio do escrivão do mesmo 
Tribunal Lessa, correm desde 14 do cor- 
rente Agosto, editos de 30 dias, a chamar 
todas as pessoas certas e incerlas que se 
julguem com algum direito aos mesmos 
bens ou seu producto, para que o vão 
deduzir durante o dito lapso, sob pena 
de lançamento, e de se julgarem as pro- 
priedades livres e desembargadas para o 


annunciante. (1:351) 
os Curadores fiscaes provisorios da massa 

fallida de Manoel Pereira da Costa, 
convidam os credores da mesma massa, 
a se reunirem no Tribunal do Commercio 
desta cidade, pelas 12 horas do dia 41 


Maquinas a vapor. 


S bem conhecidos fabricantes e cons- 
tructores do governo inglez, os snrs. 
Charles D. Young & C.º, tendo consli- 
tuido seu unico agente no Porto o snr. 
Roberto Reid, offerecem so publico por- 
tuguez a preços muito reduzidos e mais 
baratos 70 a “SO por cento do que ba 
uns poucos de annos as suas maquinas 
a vapor desde a força de quatro caval- 


das pelo melhor systemo, com todas as 
novas invenções e feitas do melhor ma- 
verial; Todas e quaesquor encominendas 
sorão promplamente executadas, “devendo 
as pessoas que se quizerem utilisar des- 
tas nbras dirigir-se so mencionado agente. 


Os snes. Charles D. Young É 6.º 
recommendam muito os sens Portable 
Steam Engines (Maquinas portateis a va= 


por) com a marca de quatro até seis ca- 
vallos de força pela commodidade de po 
derem ser facilmente mudadas d'um lu- 
gar para outro. Estas maquinas porta- 
teis podem ser usadas para malhar tri= 
go e outros cereass, cortar nabos e quaes- 
quer vegetaes, segar palha, mer trigo, 
serrar madeira, livrar agua e regar, ten- 
do alem disso outras muitas applicações 
para que particularmente são proprias. 
As referidas maquinas portateis eslão em 
uso geral no Rio de Janeiro, Bahia e 
outras partes do Brazil; na Australia e 
em muitas outras partes, tendo dado as 
mais salisfactorios resultados. E” tão fa- 
cil o seu manejo que não se lorna ne- 
cessario um engenheiro para trabalhar 
com ellas. Qualquor senhora sas póde 
empregar para regar o seu jardim; o la- 
vrador póde usal-as na sua lavoura, e 
o fabricante na sua fabrica grande ou 
pequena, g 

As pessoas que desejarem esclareci- 
mentos queiram dirigir-se ao escriplorio 
do snr, Roberto Reid, na rua de S 
Francisco n.º 21, que ahi se darão to- 
das as informações precisas e se mostram 
uma destas maquinas e planos de ou- 
tras. (983) 


ENDE-SE ou aluga-se 

uma casa de dous an- 
dares com grande quintal, 
agoa, ramadas e arvores de fructa, 
sita na rua de Camões n.º 61 a 64. 
Falla-se na Ferraria de Cima n.º 68, 
(1305) 


se as acções da Companhiade Fun- 


N' rua das Flores n.º 274, compram- 
(1269) 


dição do Bicalho. 


ri EMDEM-SE duas moradas de 
Era V casas com quiulal e agua, 
sitas na rua de Santa Catharina 
em excellente localidade, tem os n.º 118 
e 119 Pagam de penção 500 reis, e 
laudemio de 40 — 1. Quem as pertender 
falle na rna 16 de Maio n.º 35. 

[1384] 


ENDE-SE a casa n.º 454 a 
456, de 5 andares, na rua 
de Santa Calharina; tracla-se e 
mostram-se os titulos na rua das Hortas 
n.º 40 a 12. (1225) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas 0.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; lracla-se com M, 
P. Gnimarões e, Silva, rua do Calvario 
ENDE-SE uma morada de ca- 


nº 47. (1;112) 
V sas com um muito grande 


e bello quintal na rua da Car- 


valhosa n.º 22. Dão seos esclarecimen- 


tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 
(1008) 


UEM quizer alugar uma fabrica de 
cortumes, sita no lugar do Loureiro, 
freguezia de (Grijó, falle com Manoel Fer- 
reira morador no Reguinho n.º 4 e 5. 
(1:353) 


ELAS 11 horas da manhã do 1.º de 
Setembro proximo, na rua das Flo- 
res n.º 270, se ha-de proceder, a re- 
querimento do administrador da massa 
fallida de João Correa Loureiro, á arre- 
malação das fazendas, moveis utencilios 
e armação de loja pertencentes á massa, 
constantes das louvações nos autos de 
fallencia de que he Escrivão o do Commer- 


de Setembro, para a verificação de pri- 
vilegios e mais deligencias legaes. 
[1381] 


cio. E se não se concluir, continuará 
no mesmo local no dia seguinte 2, 4 
mesma hora. (1341) 


MUSICA, 


ILLA NOVA FILHOS & C.º rua deS. The- 

resa n.º 26, receberam de Italia, um no- 

voe variado sortimento de musica. para 
pianno a duas, 4, e 6 mãos, para dous, e 
3 piannos, a 2 e 4 mãos, pianno e canto, 
pianno e rebeca, pianno e flauta, pianno é 
harpa, pianno e tercetto, e quartetto, flauta 
só, rebeca, harpa, viola franceza, viola e 
canto, estudos, vocalizzos elo. etc. 


GONÇALO DE CORDOVA. 


Pot-pourri para pianno contendo os prin- 
cipaes motivos d'esta aplaudida opera e re- 
dueção do author A. Reparaz; publicou-se 
no n.º 3 do 3.º anno da Miscellanea, mu- 
sical e vende-se avulso por 500 rs. 

N. B. Esta composição é de propriedade 
exclusiva em Portugal e Brazil, dos editores 
Villa Nova Filhos & 


los até á força que se quizer, construi-| 


-monte 
ara vender na rua de Bello mon 
no 113, bolaxa para navios, genebra 
cerveja ingleza branca € preta 
de Lisboa, por preços 
q E (1078) 


o Largo das Freiras 
de S. Bento n.º 48, 
ha para vender pau ama- 
rello de superior qualidade 


Hº 
Hollandeza. 


e vinhos brancos 
commodos. 


[1330] 

casa com bom 

pomar e agoa, com proporções para 
uma numerosa familia, sila na freguezia 


de Lordello do Ouro, com: enuada pelo 
portão de ferro n.º 1, nos barreiros na 
estrada. de Mathozinhos perto: da Igreja, 
é sitio muito saudavel, e com. excellen- 
tes vistas, tanto para o mar como para 
mostra-se ds 3.º, 4.8 Mte 
, desde as 11 da manhã até ás 
ajuste falla 


feiras 
tarde, e para o seu 
na rua das Hortas n.º 2 


Modo facil para preparar com toda a per- 
eição diferentes vinhos preciosos, e vinagres 
branco e nto; toda a qualidade de licor 
finos e exquezitos ; cervejas e genebra ; ago 
ardentes, cidras é geropigas ; gelados, sorvetes 
e varias conservas ; fruclos de calda, e pasli- 
lbas superiores; todos os preparos para 0 tou- 
cador das Damas, taes como- agoas de colo- 
nia francesa, agoa de melissa, e agoa da Rai- 
nha de Hungria, leites e varias massas para 
amaciar a pelte ; oleos aromatisados para con- 
servar e amaciar o cabello ; banhos para dis- 
sipar a caspa ; pós para branquear os dentes etc 
Subscreve-se para esta obra, que já se 
acham duas folhas impressas, e que breve- 
mente estará complecta, com 400 reis pagos 
adiantados, na loja de Bordalo, rua Augusta 
n.º 495, cuja loja se responsabilisa pela im- 
portancia das ditas assignaturas, passando, o 
competente recibo. 

Os snrs. das províncias remetterão o im- 
porte das mesmas franqueado pelo seguro. 

Adyerte-se que esta obra depois de com- 
plecta custará 600 reis, avulso a quem não 
iver assignado até essa data 

Igualmente se tomam assignaturas para 
esta obra, — No Porto na loja de Cruz Couti- 
nho. — Coimbra na de José de Mesquita. —Vian- 
na do Castello na de André Joaquim Ferreira 

Analyse Critica sobre os vicios de lingua- 
gem que se encontram nas Noções de Psycho- 
logia, Ideologia e Gramatica geral ele. ect., 
nas Noções de Ontologia, Psychologia Racional 
e Theodicea ete., por M. Pinheiro d'A. A. 
acompanhadas de reflexões por G. de Mour. 
Coutinho. 1 volume em 8.º 

Vende-se por 480 na livraria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireireiros nº 14e 15 


Lucas José dos Santos 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 


Na rua de Santa Catharina n.º 463, 
1.º ANDAR 

ONTINUA a reccber assignaluras mensaes 

para barbear, cortar, e frizar cabellos 

todos es dias que os snrs. assignante, 
queiram, tanto no estabelecimento, como fóra 
delle, por 480 reis mensaes, e 48800 annuaes, 
pagos adiantados; lambem se offerece a fazer 
por preços menores do que os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, etc. tanto para 
homens como para senhoras; assim como 
tambem continua a receber senhoras para se 
pentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
sao, e tambem manda fóra quando seja exi- 
ido. 


PRECISA-SE de uma ama de leite para 
ir criando uma criança até o Brazil, 
e ahi ficar até acabar a criação. 


a 


A tra- 
ctar na Travessa de Cedofeita n.º 38, com 
Joaquim José ira U i 


BEORJE A. Redpalh & Rozas em S; 
João Novo n.º 34 tem para vender 
alcatrão da Suecia metal amarello para 
forro de navios, madeira de Flandres , 
campeche, capa-roza, pedra bume e pau 
amarello. [331] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 

O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 


Es 
Para Londres, 
O vapor inglez VE; 
capitão Roberto Rd 
naugh, deve estar (j 
Sites volta para sahip im 
Londres até o dia 88 
do proximo mez de Setembro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas. 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathio 
Feuerheerd Junior & (1º A, Milor é 
C.º rua dos Inglezes n.º 24. 3) 


Para Liv 
(0) 


por inglez BRA. 
ANZA, capitão 
sahird para Liverpodh 
g dia 5 do proximo mer 
de Setembro ; para car 
tracta-se com P. Cha 
ho & A. Miller & Cm 
dos Inglezes n.º [134] 
— EST oo 
Para Pernambuco, 
gm O brigue S. MANOBLIO q 
pitão Manoel Pereira Sil 
= sai no dia 13 de Setembro, 
Recebe carga e conduz, passageiros para 
o que se tracta com Manoel José Mon. 
teiro Braga, rua das Oliveiras nº 20, 


(135 


ga e passage 


Para a Ilha da Madeira, 
Sahirá no dia 5 de Setembro 
dando o mar e tempo. lugar 


Pas o hiate S. JOAQUIM qu. 


uem no mesmo quizercarregar dirija: 
à Daniel Irmão! & 04, Cima OM 
n.º 101 e 102, ou a José Dias Aly 
Pimenta rua das Hortas n.º 42, i 
(1393) 


Para Pernambuco, | 


O patacho DUQUE DO PORTO 
sto a sahir com brevidade | 
ter parte do seu carregamento 
prompto quem no mesmo. quizer cr 
gar ou ir de passagem dirija-se a) 
Duarte Coelho da Silva, rua dos Ingle 
n.º 16. 


N 


A sahir em 10 de Seter 
o novo patacho portuguez, 
LORD PALMERSTON, forrado 
de 1.º viagem. Quem no mesmo, qui- 
zer carregar dirija-se a Francisco d dir 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 1% o 
+ 11209 
Para Villa Nova de Porti- 


mão, por Vianna. | 
Sm O hiate — OLIVEIRINH 
a sahir no dia 5 de Sel 
bro, quem no mesmo q 
carregar, dirija-se aos agentes e despal 
tes Coelho Lima & 6.º, em Cima do! 


(1:40) 


SETE ES 
Para o Rio de Janeiro, 
Vai sahir com brevidadea ga] 
lera FLOR DO PORTO, capitã 
Santos; recebe carga, el 
passageiros, a pagar n'este ou n'aquelle: 
porto : tracta-se com o caixa Manoel | i 
reira Penna, rua dos. Ferradores n.º 3! 
Precisa-se d'um, snr. Medico, out 
rurgião para o mesmo; navio. 0 


—dodoj 
E TSE 
Para a Bahia, 
A sabir com brevidadea 
ca portugueza DOU 0, 
“ tão Luiz Adrião da 
recebe carga, e“tem excellentes € 
dos para passageiros. São consignd 
da mesma Andrade & Moreira na 
Reboleira n.º 47 e 48. bo 


a 


E 


| 
À 
1 


“fg 
tum 


ra Lisboa, 3.º feira 
1.º de Selembro ás 
5 horas da tarde. 
Para carga e passageiros lracta-se no 
escriptoriv da Administração rua de S. 
João nº 78. 

Preço das passagens, 1.º camarn Gg 
— 2.º camara 44500 — convez 19440 
reis. Porto 29 de Agosto de 1857, 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MIA, commandante 
L. Burnay, sahirá 
para Lisboa 4.º fei- 
E do2 do corrente ás 

== 42 horas da manhã 
Agentes A. Miller & C.º, rua dos 
Ingleêzes n.º 81, — 1.º andar. [8] 


Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR ENMA- 


de volta para sa- 
E = bir para Glasgow 
até o dia 17 do proximo mez de Setem- 
bro. Agente À. Miller & C,! rua Noya 
dos Inglezesn.º 24, (1:345) 


Para Hamburgo. 
FINRE, capitão Gerhard Rosen- 


NUEL, deve estar |37 


Para Pernambuco 


gb Tem de sahir com 8 


brevidade possivel o vel 
brigue «ESPERANÇA» ca 
Lessa, quem no mesmo quizer 
regar ou hir de passagem, dirijass 
Soares & Irmão , largo do Correio n. 
Ed 


(1055 
Para a Bahia. 


7 | 
O novo palhabote LINDO AL 
FREDO, vai sabir com ludaa” 
brevidade : para carga ! E 
ageiros tracla-se com Jorge A. wi 
& Rosas, S. João Novo n.º 35, ob 


Joaquim Duarte de Mattos, 


, Cima do Muro 
n.º 101. qu: 


E 
. ROS é 
Para o Rio de Janeiro. 


A golera SAUDADE, vai sahir 
brevemente ; para carga 


e 
Z sageiros lracta-se ca 
o Ignacio Xavier, rua de plus 


Et 


nat 
ao Maranhão. 
Sahirá com a maior brevil | 
de a barca LINDA, capitão 
Santos, para carga e passar 


298, 
273) 


Par 
SA 


geiros, tracta-se na rua d'Almada n. 
no defronte n.º 978. q 


elite 


dah, até 10. de Setembro. 
D.ch Mathias Feuerheerd Junior Ev 
Bello-monte n.º 413. [1:327] 


Responsavel, M. 8. Carqueja Juni 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. + 


